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Resumo: 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF) e suas variantes são considerados alternativas 
sustentáveis de produção agropecuária para a região amazônica. O objetivo deste trabalho foi avaliar os 
efeitos da implantação de sistemas iLPF no teor de matéria orgânica do solo (MOS). O estudo foi realizado 
no campo experimental da Embrapa em Porto Velho, RO, com clima Am e solo do tipo LVAd, em sete áreas: 
floresta nativa (FN), pastagem referência (PRef), pastagem degradada (PDeg) e nos sistemas iLP, iLPF, iPF 
com eucalipto (iPFe) e iPF com bordão-de-velho (Samanea tubulosa) (iPFb). Coletaram-se as amostras de 
solo em julho de 2022 nas camadas de 0-10 (C1), 10-20 (C2) e 20-40 (C3) cm. O teor de MOS foi obtido 
pelo método de Walkey-Black modificado por Jackson (1982). Nos sistemas iLPF, iPFe e IPFb, as coletas 
foram feitas a 0,00; 5,25; 10,50; 15,75 e 21,00 m de distância das linhas de plantio das árvores. Os dados 
foram submetidos à ANOVA (fatorial duplo com quatro tratamentos adicionais – FN, Pref, PDeg e iLP) e 
à comparação de médias pelo teste de Tukey (α=5%). As médias (dag kg-1) e agrupamentos para cada 
camada e área foram: C1, IPFb 4,80 A; PRef 4,78 AB; IPFe 4,07 B; PDeg 4,01 AB; FN 4,01 AB; iLPF 3,67 B e 
iLP 3,62 B; C2, PRef 4,47 AB; IPFb 4,02 A; FN 3,63 AB; IPFe 3,28 BC; PDeg 2,53 CD; iLPF 2,39 D e iLP 2,27 D; 
C3, PRef 3,28 AB; IPFb 3,10 A; FN 2,71 AB; IPFe 2,59 AB; PDeg 1,92 BC; iLPF 1,59 C e iLP 1,41 C. O efeito da 
distância não foi significativo. Observou-se tendência de redução da MOS com o aumento de profundidade 
e o ordenamento apresentou variação entre as camadas. No geral, o IPFb e a PRef apresentaram os 
maiores teores de MOS, e o iLPF e o iLP, os menores. Os resultados corroboram com outros trabalhos 
em que pastagens bem manejadas contribuem para o aumento da MOS. Descartando-se diferenças nas 
características dos solos, como a textura, pode ser que o manejo da área de iLP e de iLPF esteja causando 
degradação da MOS, devendo ser revisto.
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